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Introdução:	 A	 enfermagem	 desempenha	 um	 papel	 fundamental	 na	 assistência,	 atuando	 de	 forma	 integral	 na
assistência	 ao	 parto	 normal	 de	 forma	 humanizada	 e	 respeitosa.	 Dessa	 forma,	 a	 atuação	 do	 enfermeiro	 obstetra
torna-se	 indispensável	 na	monitorização	 deste	 trabalho	 de	 parto,	 identificando	 possíveis	 distórcias	 e	 promovendo	 o
conforto	da	mulher.	A	 inserção	dos	 residentes	em	enfermagem	obstétrica	no	campo	da	sala	de	parto	promovem	a
atenção	da	humanização	do	parto	se	utilizando	de	algumas	ferramentas,	sendo	uma	delas	a	 impressão	placentária.
Tal	 ferramenta,	 consiste	 em	 uma	 espécie	 de	 “impressão	 digital”	 feita	 a	 partir	 de	 representações	 artísticas,	 que
eternizam	o	órgão	que	promoveu	a	nutrição	necessária	para	o	 feto.	Além	disso,	 tornam-se	uma	recordação	de	um
momento	importante	na	vida	da	mulher.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	dos	residentes	em	Enfermagem	Obstétrica	no
uso	da	 impressão	placentária	como	ferramenta	para	a	humanização	do	parto.	Metodologia:	Consiste	em	um	estudo
descritivo,	 no	 formato	 de	 relato	 de	 experiência,	 realizado	 em	 um	Centro	 de	 Parto	 Normal	 de	 uma	Maternidade	 de
Risco	 Habitual	 na	 região	 Nordeste,	 no	 período	 de	Março	 a	 Julho	 de	 2023.	 O	 carimbo	 da	 Placenta	 era	 realizado	 no
momento	da	primeira	hora	de	vida	após	o	parto	no	centro	de	parto	normal,	procedendo	com	a	secagem	da	placenta	e
logo	após	adicionado	 tinta	guache	na	 face	materna	da	placenta,	depois	posicionado	um	papel	dupla	 face	e	 retirado
cuidadosamente	a	fim	de	ser	realizada	a	impressão	placentária.	Por	fim,	o	carimbo	era	entregue	a	mãe	na	enfermaria.
Resultados:	 O	 carimbo	 de	 placenta	 foi	 uma	 forma	 de	 recordação	 da	 assistência	 prestada	 pelos	 residentes	 de
enfermagem	 obstétrica,	 estabelecendo	 veículos	 com	 a	 paciente.	 A	 também	 conhecida	 Árvore	 da	 vida	 permitiu	 o
exercício	 criativo	 por	 parte	 dos	 residentes,	 possibilitando	 o	 desenvolvimento	 artístico	 e	 desenvolvendo	 habilidades
pouco	 explorada	 pelos	 profissionais.	 Considerações	 Finais:	 A	 impressão	 placentária,	 promove	 o	 estabelecimento	 de
vínculo	entre	os	residentes	de	enfermagem	e	a	paciente,	além	de	promover	as	boas	práticas	na	assistência	ao	parto,
contribuindo	dessa	forma	para	o	desenvolvimento	profissional	na	Residência	de	Enfermagem	Obstétrica.


